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Resumo
Diversas linhagens avançadas e variedades comerciais dos grupos comerciais
carioca, mulatinho e preto de feijoeiro comum foram avaliadas em diversas
localidades dos estados da Bahia, Sergipe e Alagoas, no decorrer dos anos
agrícolas de 2003 e 2004, em blocos ao acaso, com três repetições, visando
conhecer o comportamento, a adaptabilidade e a estabilidade desses materiais
para fins de exploração comercial. No município de Simão Dias,SE, os ensaios
foram realizados nos sistemas em monocultivo e consorciado com o milho. Essa
região mostrou-se mais propícia ao desenvolvimento do cultivo do feijoeiro
comum, mostrando as maiores produtividades de grãos. O comportamento dos
genótipos de feijoeiro  nos sistemas em monocultivo e consorciado com o milho
foi  inconsistente, na maioria dos ensaios, revelando que a seleção de genótipos
para o sistema consorciado não pode ser realizado no monocultivo. Os
genótipos avaliados, dos diferentes grupos comerciais, mostraram-se diferentes
quanto à adaptabilidade e à estabilidade de produção. As linhagens CNFM 7958
e CNFM 10375, do grupo mulatinho, evidenciaram melhor adaptação, além de
expressarem adaptabilidade ampla, consolidando-se em alternativas importantes
para a agricultura regional.
Palavras-chave: Phaseolus vulgaris L., interação genótipos x ambientes, cultivar
x sistema de cultivo.
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000, Santo Antônio de Goiás, GO, lcfaria@cnpaf.embrapa.br,  mjpeloso@cnpaf, embrapa.br,
leonardo@cnpaf.embrapa.br
Abstract
Different advanced bean-breeding lines and cultivars of the commercial  groups
“carioca”, “mulatinho” and black were evaluated in different locations in the
Bahia, Sergipe and Alagoas States, in the years 2003-2004. The work used
randomized block design with three repetitions, aimed to know the behavior,
adaptability and production stability of the genetic materials in order to use in
commercial exploitation. In Simão Dias County the  experiments  were done in
the single system and in the system using association with corn, the region was
the most suitable for bean cultivation. The behavior of bean cultivation single
and in association with corn was inconsistent, in the majority of the cases,
showing that a selection based on the system associated with corn can   be
utilized in the  single cultivation. The genotypes had differences in relation to
adaptability in all complexes studied.  The breeding lines CNFM 7958 and
CNFM 10375 from the commercial “mulatinho” group had a better adaptability
being an important alternative for the regional agriculture.
Key words: interaction genotype x environment, cultivar x cultivation system
Behavior, Adaptability and
Stability of Beans Genotypes
in the Brazilian Northeast
Region
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Introdução
Em alguns estados do Nordeste brasileiro, o feijoeiro comum é um produto
agrícola largamente cultivado por pequenos e médios proprietários rurais. Mesmo
considerada uma cultura de subsistência, o feijoeiro assume uma expressiva
importância econômica e social no cenário da agricultura nordestina, tanto no
que diz respeito à sua extensa área cultivada, quanto na oferta de proteína
vegetal de baixo custo, principalmente para camadas das populações de menor
poder aquisitivo (DEL PELOSO et al. 2002).
Nessa região, o consórcio do feijoeiro com outras culturas é uma prática tradicio-
nal entre os pequenos proprietários rurais, predominando o cultivo do milho
como principal consorte do feijoeiro. A razão da preferência do feijoeiro por este
tipo de exploração, segundo Chagas e outros (1984), prende-se ao fato de ser
uma cultura de ciclo relativamente curto e pouco competitivo. Geraldi (1983)
salienta que a grande maioria das cultivares de feijoeiro disponíveis no mercado
foi selecionado em condições de monocultivo, com o uso de tecnologias
avançadas, condições estas bastante diferentes do consórcio. Segundo o autor,
o uso dessas variedades em consórcio tem gerado resultados inconsistentes, não
se dispondo, ainda, de informações conclusivas a respeito da interação entre
variedades e sistemas de cultivo.
Diversos trabalhos têm sido realizados procurando mostrar o comportamento de
variedades de feijão e de milho nesses sistemas de cultivo. Carvalho e outros
(1990, 1991) verificaram que as melhores variedades de feijoeiro em
monocultivo mantiveram o mesmo desempenho quando em competição com o
milho, corroborando resultados obtidos por Santa Cecília e Ramalho (1982). Por
outro lado, em alguns trabalhos têm sido constatada a presença da interação
entre as cultivares de feijoeiro e sistemas de cultivo (GERALDI, 1983; SERPA;
BARRETO, 1986).
Entre as maneiras pelas quais se pode aumentar a produtividade de uma cultura
numa região, a recomendação de materiais de melhor adaptabilidade e estabilida-
de de produção é a única forma que não implica ônus adicional para o agricultor
ou necessidade de abertura de novas  áreas (DEL PELOSO et al. 2002). Sabe-se
que, a recomendação de cultivares com base unicamente em suas produtividades
médias nos ensaios finais de rendimento pode  contribuir para a indicação de
materiais de adaptação específica, que acabam se comportando mal na amplitude
de condições em que o cultivo se verifica (DUARTE; ZIMMERMANN, 1994).
Entre os métodos de estudo de estabilidade fenotípica, a proposta de Eberhart e
Russell (1966) tem sido bastante utilizada, inclusive em feijoeiro, conforme
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eestacam Duarte e Zimmermann  (1994) e Santos (1980). Estudos comparati-
vos têm mostrado sua eficiência em relação a outros métodos de regressão linear
simples e aos que usam um só parâmetro de avaliação (OLIVEIRA, 1976;
DUARTE, 1988).
O presente trabalho teve por objetivo avaliar o comportamento de genótipos de
feijoeiro comum, dos grupos comerciais carioca, preto e mulatinho, quanto à
adaptabilidade e estabilidade de produção para fins de recomendação.
Material e Métodos
Foram avaliadas 15 cultivares do grupo comercial carioca (11 linhagens avança-
das e 4 variedades comerciais), 13 cultivares do grupo comercial preto (8
linhagens avançadas e 5 variedades comerciais) e 14 cultivares do grupo
comercial mulatinho (11 linhagens avançadas e 3 variedades comerciais), no
decorrer dos anos agrícolas de 2003 e 2004, nos estados da Bahia, Sergipe e
Alagoas, em blocos ao acaso, com três repetições. No município de Simão Dias,
no agreste sergipano, os ensaios foram realizados nos sistemas em monocultivo
e em  consorciação com o milho.
As parcelas foram constituídas de quatro fileiras de 4,0m de comprimento,
espaçadas de 0,50m; no consórcio, foram utilizadas três fileiras de feijoeiro e
uma de milho, mantendo-se a mesma distância entre fileiras. Foram mantidas 15
plantas/m no feijoeiro, correspondendo a uma população de 300.000 plantas/ha
e 225.000 plantas/ha, respectivamente, nos sistemas em monocultivo e
consorciado. Para o milho, foram mantidas duas plantas/cova, após o desbaste,
correspondendo  a uma população de 25.000 plantas/ha. A variedade usada foi
Sertanejo, de ciclo semiprecoce e de excelente comportamento na região (CAR-
DOSO et al., 2003; CARVALHO et al., 2002).
As produtividades médias de cada tratamento em cada ambiente foram submeti-
dos à análise de variância obedecendo ao modelo em blocos ao acaso e, a
seguir, a uma análise de variância conjunta, dentro de cada grupo comercial de
feijoeiro, considerando locais, anos e sistemas, como ambientes distintos. Foi
utilizado o seguinte modelo:
Yijk = m + Ci + Aj + CAij + B/Ak(j) + eijk, em que :
m : média geral; Ci : efeito da cultivar i; Aj : efeitos do ambientes i; CAij : efeito
da interação da cultivar i com o ambiente j; B/Ak(j) : efeito do bloco k dentro do
ambiente j; eijk : erro aleatório.
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Realizou-se, também, análise conjunta de variância, envolvendo os sistemas em
monocultivo e consorciado.
A detectação da interação de cultivares com ambientes possibilitou a discrimina-
ção  das cultivares quanto à adaptabilidade e a estabilidade fenotípica. Esta
avaliação foi feita pelo método de Eberhart e Russell (1966), conforme segue:
Yij = ui + biIj + Jij + eij, onde:
Yij = média da cultivar i no ambiente j; bi = coeficiente de regressão que mede a
resposta da cultivar i quando variam os ambientes; Ii = índice ambiental; Jij =
desvio da regressão da cultivar i no ambiente j; eij = erro residual associado à
média.
Determinou-se, também, o coeficiente de determinação R2, segundo Steel e
Torrie (1960), visando avaliar quanto de variação total de cada cultivar era
explicado pelo modelo acima.
Resultados e Discussão
As altas produtividades médias de grãos  encontradas nos ensaios em
monocultivo, no município de Simão Dias (Tabelas 1, 2 e 3), no agreste
sergipano, evidenciaram a potencialidade dessa região para o desenvolvimento
da cultura do feijoeiro comum. Os municípios de Nossa Senhora das Dores, nos
tabuleiros costeiros de Sergipe e Arapiraca, no agreste alagoano, também se
destacaram como ambientes favoráveis ao desenvolvimento do feijoeiro comum.
Os coeficientes de variação obtidos nos ensaios oscilaram de 6% a 16%,
conferindo boa precisão aos ensaios.
Os materiais dos grupos comerciais carioca e preto, avaliados nos sistemas em
monocultivo e consorciado com o milho, no município de Simão Dias, nos anos
agrícolas de 2003 (Tabela 1) e 2004 (Tabela 3), mantiveram o mesmo desem-
penho produtivo nesses sistemas de cultivo, concordando com os resultados
obtidos por Carvalho e outros (1990, 1991). Nos demais ensaios, realizados
nesse mesmo município, nos sistemas em monocultivo e consorciado com o
milho (Tabelas 1, 2 e 3), verificaram-se que os materiais avaliados, de todos os
grupos comerciais, mostraram comportamento diferenciado nos sistemas estuda-
dos, indicando que a seleção de cultivares para o sistema consorciado, não pode
ser baseado no monocultivo. Independentemente dos genótipos de feijão
utilizados, detectaram-se reduções de 49% e 40% na produtividade do feijoeiro
consorciado em relação ao monocultivo, com materiais do grupo comercial
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carioca, respectivamente, nos anos agrícolas de 2003 e 2004 (Tabela 1). Com
genótipos do grupo comercial mulatinho (Tabela 2) essas reduções foram de
52% e 28%, respectivamente, nos ensaios realizados no decorrer dos anos
agrícolas de 2003 e 2004. Com materiais do grupo comercial preto (Tabela 3),
registraram-se  reduções de 51% e 34 %, no decorrer dos mesmos anos
agrícolas. As reduções observadas podem ser atribuídas, em parte, à menor
população de plantas por áreas utilizadas no consórcio (25% menor) e foram
semelhantes àquelas mostradas por Carvalho e outros (1990 e 1991) e menores
quando comparadas com aquelas registradas por Geraldi (1983).
Tabela 1. Produtividades médias de grãos (kg/ha) e resumo das análises de
variância, em nível de ambiente e conjunta, para a variável peso de grãos, de
linhagens avançadas e cultivares de feijoeiro do grupo comercial carioca. Nordes-


















































































































































































































































































































































































** e * Significativos a 1% e 5% de probabilidade pelo teste F, respectivamente.
















Tabela 2. Produtividades médias de grãos (kg/ha) e resumo das análises de
variância, em nível de ambiente e conjunta, para a variável peso de grãos, de
linhagens avançadas e variedades de feijoeiro do grupo comercial Mulatinho.

















































































































































































































































































** Significativo a 1 % de probabilidade pelo teste F.
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Tabela 3. Produtividades médias de grãos (kg/ha) e resumo das análises de
variância, em nível de ambiente e conjunta, para a variável peso de grãos, de




















































































































































































































































































































































** e * Significativos a 1% e 5% de probabilidade pelo teste F, respectivamente.
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Houve efeito significativo (p<0,01) quanto aos fontes de variação:  ambientes,
genótipos e interação genótipos x ambientes, nas análises de variância conjuntas
envolvendo todos os ambientes, com genótipos dos grupos comerciais carioca
(Tabela 1), mulatinho (Tabela 2) e preto (Tabela 3), o que evidencia o comporta-
mento diferenciado entre os ambientes e os genótipos e o comportamento
inconsistente desses genótipos por causa das variações ambientais. Interações
significativas têm sido detectadas em trabalhos de competição de cultivares,
conforme relatam Duarte (1988), Duarte e Zimmermann (1991, 1994), Miranda
et al. (1993), Carbonell e Pompeu (2000), Carbonel e outros (2001). Em todos
esses casos os autores procuraram minimizar os efeitos dessa interação por meio
de recomendações de cultivares de melhor estabilidade fenotípica (RAMALHO et
al. 1993).
Detectada a presença de interação genótipos x ambientes, procurou-se verificar
as respostas de cada um deles nos ambientes considerados. Além do preconiza-
do pelo modelo de Ebehart e Russell (1966), considerou-se como cultivar
melhor adaptada aquelas que expressou rendimento médio superior à média geral
(VENCOVSKY; BARRIGA, 1992).
As produtividades médias de grãos (2.196 kg/ha) dos genótipos do grupo
comercial carioca evidencia o potencial para a produtividade do conjunto avalia-
do (Tabela 4), destacando-se com melhor adaptação aqueles materiais com
rendimentos médios de grãos acima da média geral (b0> média geral). Nesse
grupo de melhor adaptação apenas a variedade Pérola mostrou-se exigente nas
condições desfavoráveis (b> 1), justificando sua recomendação para os ambien-
tes favoráveis. Os demais fenótipos desse grupo de melhor adaptação evidencia-
ram adaptabilidade ampla (b0> média geral e estimativas de b semelhantes à
unidade), consolidando-se em alternativas importantes para a agricultura regio-
nal. Infere-se, ainda, que todo o conjunto avaliado mostrou alta estabilidade de
produção nos ambientes considerados (R2>80%).
Observando-se as produtividades médias dos ensaios com materiais do grupo
mulatinho (Tabela 5), verificou-se que as linhagens avançadas CNFM 7958 e
CNFM 10375 destacaram-se dos demais materiais, expressando melhor adapta-
ção. Dentro do grupo de materiais que mostrou melhor adaptação (b0>média
geral), apenas a linhagem CNFM 9381 mostrou-se exigente nas condições
desfavoráveis (b1>1), sugerindo sua recomendação para os ambientes favorá-
veis. Os demais materiais desse grupo mostraram estimativas de b semelhantes à
unidade, revelando adaptabilidade ampla, constituindo-se em alternativas
importantes para a agricultura regional. Observou-se, também, que o conjunto
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avaliado, à exceção das linhagens CNFM 10375, CNFM 8080, CNFM 9381 e
CNFM 10390, mostrou boa estabilidade nos ambientes estudados (R2>80%).
Os materiais do grupo comercial preto mostraram também boa performance
produtiva na região (Tabela 6), com produtividade média de 2.174 kg/ha,
destacando-se com melhor adaptação as variedades e linhagens com rendimen-
tos médios de grãos superiores à média geral. Nesse grupo mereceram destaque
a variedade BRS Valente e as linhagens TB-9713 e CNFP 8000, as quais
mostraram também  adaptabilidade ampla (b=1) e estabilidade nos ambientes
considerados (R2>80%). Infere-se, também, que a variedade FT Nobre e a
linhagem CNFP 10138 revelaram também adaptabilidade ampla e mostraram alta
estabilidade nos ambientes estudados, tornando-se de grande interesse para
exploração comercial na região.
Tabela 4. Estimativas dos parâmetros de adaptabilidade e estabilidade de 15
cultivares de feijoeiro comum  do grupo comercial carioca em 8 ambientes nos


































































Genótipos Médias b R2
As médias seguidas pelas mesmas letras não diferem entre si pelo teste de Scott e Knott.
Genótipos Médias b R2
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Tabela 5. Estimativas dos parâmetros de adaptabilidade e estabilidade de 14
cultivares de feijoeiro comum do grupo comercial mulatinho em 7 ambientes nos






























































As médias seguidas pelas mesmas letras não diferem entre si pelo teste de Scott e Knott.
Tabela 6. Estimativas dos parâmetros de adaptabilidade e estabilidade de 13
cultivares de feijoeiro comum do grupo comercial preto em 8 ambientes dos

















Genótipos Médias b R2










































As médias seguidas pelas mesmas letras não diferem entre si pelo teste de Scott e Knott.
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Conclusões
1. As variedades e linhagens dos diferentes grupos comerciais diferem
quanto à adaptabilidade e à estabilidade de produção.
2. O município de Simão Dias destaca-se a produtividade do feijoeiro
comum, com rendimentos médios de grãos superiores a 3,0 t/ha.
3. As linhagens do grupo comercial mulatinho CNFM 7958, CNFM 10375
mostram-se promissoras para exploração comercial na Região Nordeste.
4. As variedades BRS Marfim e BRS Valente, dos grupos comerciais
mulatinho e preto, respectivamente, consubstanciam-se em alternativas
importantes para exploração comercial na região.
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